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c;. mais tempo de estudo, menos 
Lz-J  desemprego, sugere a OCDE 
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Houve época em que ir para a 
universidade era algo exclusivo da 
elite — tinha a ver com muros co- 
liertos de hera e sanduíches de pe- 
pino em caprichados gramados. 
Agora, o ensino universitário tor- 
nou-se um negócio do mercado de 
massa. Em 17 países da Organiza- 
ção para a Cooperação e o Desen- 

...-1 volvimento Econômico (OCDE), 
a proporção média de jovens entre 
os 18 e 21 anos com educação su- 

'Z perior aumentou, dos 14,4% em g 1985, para 22,4% em 1995. O 
custo também aumentou: o finan- Lj 

2  ciamento para instrução superior 
responde por 1,6% do PIB. Na 

< maioria dos países da OCDE, a 
maior parte do custo da universi-
dade é paga pelos contribuintes. 
, Os economistas têm dois pontos 
de vista contrários a esse respeito. 
De um lado, eles encaram a educa-
ção superior como uma espécie de 
peneira, destinada apenas a identi-
ficar os mais inteligentes entre os 
futuros empregados, em vez de 
equipá-los com uma capacitação 
produtiva. Por outro, os economis-
tas encaram a educação como um 
investimento que constrói o "capi-
tal humano", tornando os indiví-
duos mais produtivos e, dessa for-
ma, beneficiando toda a sociedade. 
A OCDE espera ponderar esses 
dois pontos de vista em um relató-
rio para os ministros das Finanças, 
que deve ser publicado em maio. 
Na semana passada, a entidade pu-
blicou dois relatórios (*), deixan-
do claro que é muito mais difícil 
medir os benefícios 
resultantes para a so-
ciedade do que aque-
les que vão para os 
indivíduos. 

Certamente, a teo-
ria da peneira faz al-
gum sentido. Os 
anúncios classifica-
dos de empregos especificam 
"Procuram-se graduados"; as em-
presas vão aos campi para recrutar 
os futuros executivos; muitos paí-
ses têm rígidas exigências acadê-
micas para algumas profissões em 
particular. Tudo isso ajuda a ex-
plicar dois fatos surpreendentes: 
em toda parte, os graduados ga-
nham mais que os não-gradua-
dos; e em toda parte, eles têm 
muito menos probabilidade de es-
tar desempregados (ver gráficos). 

Se essa peneirada fosse tudo o 
que a educação superior consegui-
ria, haveria poucas razões para que 
o governo a subsidiasse. De uma 
parte, porque muitas pessoas esta-
riam dispostas a pagar para estudar, 
se isso trouxesse ganho financeiro 
(embora possa haver empréstimos 
do governo para aqueles incapazes 
de pagar por conta própria). E de 
outra, na medida em o processo de 
passagem pela peneira beneficia to-
da a sociedade, certamente existem 
formas mais baratas de se peneirar 
' • 

Ganhos relativos* 
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do que por meio das universidades. 
Alguns dos dados em apoio à 

tese da peneira vêm do estudo de 
uma comissão britânica publicado 
no início do ano. O trabalho obser-
vou que o salário mais elevado pa-
go aos graduados declinou na dé-
cada de 70, depois de uma grande 
expansão da educação superior no 
final da década de 60. Mas outros 
fatores também, reduziram as di-
ferenças de renda naquela década. 
Além disso, mesmo nos países da 
OCDE com elevadas proporções 
de graduados em universidades, 
os graduados ainda ganham muito 
mais do que as pessoas com me-
nos instrução. Nos Estados Uni-
dos, onde existe a maior propor-
ção de graduados em universida-
des em todo o mundo, eles recebe-
ram em 1995, em média, 74% a 
mais do que as pessoas com ins-
trução secundária e representaram 
metade da taxa de desemprego. 

Na verdade, pou-
cos estudantes termi-
nam sua instrução su-
perior sem aprender 
alguma coisa, e o que 
eles aprendem prova-
velmente os torna tra-
balhadores melhores 
e mais capacitados. O 

reembolso mais direto, na forma 
de rendimentos mais elevados e 
melhores perspectiv.as profissio-
nais, beneficia individualmente 
os graduados. A sociedade tam-
bém se beneficia dos rendimentos 
mais elevados, que resultam em 
receitas fiscais maiores e menos 
pagamentos para benefícios aos 
desempregados e apoio à renda. 

O que mais poderia justificar o 
fato de a sociedade investir na 
instrução superior? A resposta 
mais comum é que a sociedade 
toda recebe benefícios, na forma 
de um crescimento econômico 
mais rápido. Uma pesquisa eco-
nômica recente dá suporte à exis-
tência de uma ligação desse tipo, 
ao enfatizar o papel do capital hu-
mano na promoção do crescimen-
to e inovação. As sociedades que 
investem mais em educação, se-
gundo esse raciocínio, colhem re-
compensas no longo prazo. 

Existem muitas evidências su-
gerindo que as economias que fa- 
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zem pouco investimento em edu-
cação geralmente têm mau desem-
penho. Mas é muito mais difícil 
quantificar o relacionamento entre 
crescimento, de uma parte, e in-
vestimento em educação, especifi-
camente em instrução superior, de 
outra. Se, pelo fato de um país 
gastar mais em educação superior, 
a freqüência à universidade se ele-
va de 20% para 22% no grupo etá-
rio dos 18-21, será que a economia 
crescerá mais rapidamente como 
resultado? Ninguém sabe. 

Dos estudos da OCDE pode-se ti-
rar duas conclusões. Primeiro, uma 
parte maior do custo da instrução 
superior fica a cargo do estudante. 
Isso tem acontecido nos EUA, onde 
as anuidades têm apresentado eleva-
ção muito mais rápida do que os 
preços ao consumidor em geral, e na 
Grã-Bretanha, onde, a partir do pró-
ximo mês de setembro, a maior par-
te dos estudantes terá de pagar mil 
libras (US$ 1.651) por ano para po-
der estudar. Apesar da grande preo-
cupação na Europa, de que as anui-
dades possam impedir jovens de ir 
à universidade, para a OCDE exis-
tem poucos indícios de que o fato 
de exigir que os estudantes partici-
pem dos custos venha a reduzir os 
níveis de matrículas. Nos EUA, on-
de os estudantes costumam pagar 
quase metade do custo para se for-
mar, os níveis de matrículas são os 
mais elevados do mundo. 

Em segundo lugar, alguns gover-
nos poderão reduzir sem grande es-
forço o custo da instrução universi-
tária sem prejudicar a qualidade. 
As universidades alemãs, que dão 
instrução aos jovens por um custo 
médio de US$ 8.400 por ano, pare-
cem bem mais baratas do que as ca-
nadenses, que custam em média 
US$ 11.300. No entanto, como os 
alemães jovens em geral passam 
seis anos na universidade, enquan-
to os'jovens canadenses podem es-
colher cursos flexíveis, mais demo-
rados, o custo total do Canadá por 
graduado qualificado é menos do 
que a metade do da Alemanha. A 
sociedade deve investir na acade-
mia, mas investir com sabedoria. ■ 

(') "Education Policy Analisis" e "Edu-
cation At A Glance: Indicators 1997." 
OCDE, Paris. 
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Fonte: OCDE. 'Dados de 1995. 


